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Dedicatória

 Ao meu amor Carla Do Carmo

dedico a você toda a minha escrita como a forma mais genuína do meu amor.
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Agradecimentos

  Meire e Carlos Alex, meus pais. Muito obrigado pelo grande incentivo e suporte que vocês sempre

me proporcionaram ao longo da minha vida.

A vocês eu também dedico meu amor em formas de poemas.
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 CARTA ABERTA AO MEU AMOR

A ti dedico meu tempo, meu carinho e meu amor 

pois do que adianta tê-la se não der tudo de mim a ti? 
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 CARTA ABERTA AO MEU AMOR

A conexão que deixamos cintilar entre olhares é algo genuíno e prazeroso.
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 Ciclo Sem Fim

"Pouco importa os entraves da vida 

Se nela tenho você 

  

A cada nascer do sol 

Meu amor se renova como 

O vento que sopra 

  

Diferente do sol que vai e volta num  

Ciclo sem fim 

Luto para que meu amor 

Na ausência do sol 

Seja forte para amar-te 

Como a lua é forte iluminando as noites 

Mais escuras da minha solidão 

  

As marés seguem o ciclo lunar 

  

As chuvas sofrem alterações  

Constantes 

  

Mas meu desejo será genuíno 

E seguirá perpétuo como o ciclo sem fim do sol  

  

Amarei você com a mesma intensidade da 

Estrela central do sistema solar 

  

E com a delicadeza da lua 

Perpassarei minhas mãos 

No teu corpo nu" 
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 Entre olhares

O olhar reflete 

O que a alma  

Sente
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 DOR E SOFRIMENTO

A dor que sentimos transpassa a dor muscular

Ela vem da alma

Que não cicatrizou com o tempo

E nem vai

Essa dor não tem sentido

Assim como não faz sentido casar sem amar

A dor surge de um lugar profundo que traz sensações de

Impotência

Lute pequenino

Não deixe a dor consumir o teu ser

Tampouco desista desse mundo louco que

Insistimos em chamá-lo de belo

Lute contra seus demônios internos

E vença.
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 Fleuma

O que tenho para dizer a ti minha doce flor

É que tenhas paciência com teu divino amor
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 Expressa-te

Expressa-te  

Coração acalantado 

De Paixão 

  

Que voa como avião 

E chora de desejo e emoção 

Arrebatado pela chama da paixão 
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 Tesouro

Deixe-me segurar você 

Deixe-me sentir o teu choro 

Deixe-me cuidar de você 

Tú és a minha febre do ouro
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 Às vezes

Vejo você 

Às vezes tão longe 

Às vezes tão perto 

Às vezes te cheiro 

Às vezes te beijo 

Às vezes, às vezes... 

  

Quantas vezes Eu precisarei 

Para tê-la comigo? 
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 minha maré

Espero ansioso todos os dias 

Para a luz do sol 

Iluminar teu rosto e assim te admirar 

Como a praia admira o mar 

  

Você
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 Conexão 

Viver é bom 

A vida é bela 

A ti dedico ela

Beijos quentes 

A luz de velas
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